
É
do. O solo árido da caatinga é
responsável por um impor-
tante nicho do agronegócio.
Graças a projetos de irriga-
ção e qualificação de agricul-
tores desenvolvidos ao longo
de décadas, essa região tem
características que põem por
terra a ideia de que as parrei-
ras só dão fruto em terrenos
de clima ameno. Pelo contrá-
rio, o calor ardente do sertão
é sinônimo de riqueza.

“Esse Sol forte é o que
deixaa fruta mais doce, de-
senvolve o Brix, que mede o
grau de doçurada fruta. Aqui
temos essa claridade o tem-
po inteiro, e irrigando o solo,
produzimos as melhores fru-
tas”, conta Fernando Galarza,
gerente operacional da Zan-
lorenzi Bebidas, em Petrolina.

A fábrica éum dos diver-
sos empreendimentos que
trabalham na produção de vi-
nhos, sucos e base de espu-
mante a partir das frutas culti-
vadas no sertão. “Enquanto
no Sul temos uma colheita
por ano, por contado clima,
aqui temos três ou quatro,
porque o Sol é sempre pre-
sente”, comparou Galarza. A
empresa Campo Largo, que
está crescendo, produz ape-
nas uma pequena parte de
suas frutas. A maior quantida-
de é comprada de produtores,
como Edmilson Alves, de 56
anos. Dono de uma proprie-
dade em Senador Nilo Coe-
lho, em Petrolina, o agricultor
dá continuidade a um traba-
lho de gerações.

“Comecei a cultivar com
meu pai. Tenho essa propri-
edade há 30 anos, plantando
ecolhendo uvas. Meu pai
plantou o primeiro hectare,
que depois passei a cuidar.
Dos meus filhos, um cursou
agronomia e deve assumir a
plantação”, relata. A paixão
familiar pelo cultivo étraço da
agricultura. Do outro lado da
ponte Presidente Dutra, que
divide Juazeiro e Petrolina, a
Fazenda Special Fruit, criada
por Suemi Koshiyama, de 72
anos, é também próspera
com a família.

Nascido no Japão, Sue-
mi chegou ao Brasil em 1959,
aos cinco anos. Em 1983, ele
veio para o sertão pernambu-
cano com a esposa Vanda, os
três filhos e um sonho: pro-
duzir uva.

Passados mais de 40
anos desse período desbra-
vador, o nome de Suemi está
estampado em milhões de
caixas de frutas no Brasil,
Europa, Coreia e Japão. A
empresa exporta 24 milhões
de quilos de frutas por ano e
é responsável pela maior par-
te das mangas que o Brasil
oferece para o mundo. “São
clientes de décadas. É uma
relação de confiança muito
difícil deser construída e mui-
to fácil de ser perdida”, conta
o produtor.

do Valedo São Fran-
cisco que brota
quase a totalidade
da exportação bra-
sileira de uvas de
mesa para o mun-

Vale do São Francisco se destaca em produção
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Chuvas, desespero e cinismo de governantes
e parlamentares. O mesmo filme, de novo!

Como aconte todo ano,
há séculos, as chuvas da
temporada desabam sobre
Rio de Janeiro, São Paulo,
Espírito Santo e, não demo-
ra, chegam a Minas Gerais.

Na TV, como se sucede
há décadas, repórteres afli-
tos - ou fingindo aflição, os
mais experientes -, correm
pra lá e pra cá, cheios das
mesmas notícias.

Os moradores das áre-
as de risco, coitados, choram
a perda de móveis e eletro-
domésticos comprados qua-

se sempre há um ano, após a
destruição do ano passado, e
as ditas autoridades (prefeitos
e governadores) fingem cons-
ternação e repetem as pro-
messas e advertências do ano
anterior.  Já os parlamentares,
vereadores e deputados, man-
têm o silêncio sepulcral de
sempre, grande parte deles
tramando como ganhar mais
dinheiro e votos com a desgra-
ça alheia, enquanto vivem em
mansões compradas com ver-
bas das emendas bilionárias.
“Este é o Brasil, sem tirar nem

GLOBO
A TV Globo rompeu contrato de trabalho com a competente novelista Glória

Perez e vetou a trama que ela apresentou para uma nova novela das 21 horas,
por causa dos dois principais temas, aborto e política. Medo das igrejas e de
perder a boquinha de Brasília. E a rede segue engessada, tentando se salvar
com dramas idiotas nos remakes. A única exceção poderia ser "Vale Tudo", mas
não vai convencer. Até porque está tudo previsto na trama e teremos que mudar
até a pergunta que celebrizou a novela 30 anos atrás. Agora não é mais "quem
matou Odete Roitman" e sim "quem VAI matar Odete Roitman." Tragicômico.

por. Depois tudo passa. Aí,
só no ano que vem.“Ah, na
mídia, manchetes que bem
poderiam ser copiadas da-
quelas de 12 meses atrás,
dizem o mesmo, como: Pre-
feitura de Petrópolis decreta
situação de emergência por
causa das fortes chuvas Ví-
deo: temporal cria cachoeira
violenta em bairro de Petró-
polis Governador faz alerta
para população em meio a
temporal Em Ubatuba cho-
veu mais que o cobro do pre-
visto para o mês"

Patrimônio desprotegido
Sedes de duas secretarias municipais invadidas e roubadas no Comércio, na mesma

noite.“Isso para não falar de escolas e postos de saúde, sempre alvos de bandidos.“Pergunta-
se: e a Guarda Municipal? Não foi criada para proteger TAMBÉM o patrimônio público? É, pelo
visto e conforme o previsto, o objetivo era mesmo criar apenas mais uma polícia, que hoje
cada vez mais age como a PM, batendo e atirando sem olhar a quem...

Sentados na bomba-relógio
Na semana passada, a Polícia Federal revelou ter descoberto um plano do Comando

Vermelho para assassinar juízes, delegados e policiais.“Não seria novidade. Por volta de
2006 já aconteceu algo semelhante em São Paulo. Inclusive eu estava lá no período do
terror.“Agora, seria algo mais abrangente. E assim "lá nave va" neste país feliniano.“Políticos,
silentes, só têm tempo para legislar emendas. Até a bomba explodir de vez.

Várias famílias residen-
tes na zona rural do municí-
pio de Ichu, mais especifica-
mente nas comunidades de
Jitirana e Quixaba, aguardam
ansiosas a finalização das
obras de expansão do siste-
ma de abastecimento de
água potável, que vem sen-
do realizada pelo governo do
estado, por meio da Cerb,
em parceria com a prefeitura
local. A escavação da rede
que beneficiará a localidade
de Jitirana está a cargo da
empresa Empreendem
Construtora e teve início na
última quinta-feira (03), nas
imediações de Calumbi. De
acordo com Lucas Brito, en-
carregado pelas obras das
duas regiões, a previsão é
que os serviços sejam con-
cluídos em 30 dias.

Governo leva água encanada a moradores
da área rural do município de Ichu

 A adutora que fornecerá
água para a comunidade de
Jitirana e as localidades de
Lajedinho e Capim Grosso
tem 6.684 metros de exten-
são, três pontos de ventosa
e atenderá imediatamente 14
domicílios. Ela provém da
rede que abastece os habi-
tantes de Calumbi. O valioso
líquido que abastecerá es-
sas localidades vem do len-
çol freático pertencente ao
município de Britinga, a 55
quilômetros da cidade de
Ichu.

 Por outro lado, a água
que será disponibil izada
para as comunidades de
Quixaba e Barrinha, que con-
ta com aproximadamente 15
ligações domiciliares, será
extraída de um aquífero loca-
l izado no município de
Biritinga. A adutora terá 2.904
metros de comprimento, in-

cluirá duas ventosas e se
conectará à rede da
EMBASA, que fornece água
para os habitantes do povo-
ado de Barra. Segundo Ivo da
Assunção da Cruz, de 61
anos e pai de quatro filhos,
os moradores locais aguar-
dam há mais de duas déca-
das por esse recurso hídrico.
“Foi um pedido árduo”, des-
tacou ele.

“A universalização do
acesso à água potável para
os moradores do campo tem
sido uma das prioridades do
nosso mandato. Precisamos
resolver de forma eficaz a fal-
ta desse recurso tão valioso
para o consumo humano e
animal, principalmente du-
rante as temporadas de
seca, que afetam a região e
esgotam as fontes de água
do município, gerando uma
crise hídrica sem igual.

Projetos de irrigação nas áreas
A agricultura no Vale do

São Francisco passou a cres-
cer, principalmente, com os
projetos de irrigação na re-
gião. Impulsionadas pela
Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Fran-
cisco e do Parnaíba (Code-
vasf), empresa pública vincu-
lada ao Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento
Regional (MIDR), foram plan-
tados 39 perímetros de irriga-
ção, com 125 milhectares de
área cultivada. A área é equi-
valente a 175 mil campos de
futebol, a maior parte em Per-
nambuco e na Bahia. 

A estatal organiza o espa-
ço por meio de cooperativas
ligadas à Codevasf, que atu-
am nos chamados Distritos
de Irrigação. Eles funcionam
como a administração de um
condomínio e gerenciam a
área irrigada a dividindo por
cada lote de terra, realizando
melhorias no local, além de
oferecer segurança e patru-
lha.

PRODUTIVIDADE
“Os distritos de irrigação

transformam a economia lo-
cal. Um pequeno produtor
passa a ter uma renda maior,
porque o segredo do projeto
de irrigação é segurança hí-
drica. Ela é que garante pro-
dutividade maior e mais se-
gura e, consequentemente,
um aumento da renda. A qua-
lidade da fruta também é con-
trolada, o que faz ela poder ser
exportada e agrega maior va-
lor do produto”, explica a dire-
tora de irrigação da Codevasf,
Alessandra Cristina Rossin.

Para ela, as melhores
condições de renda do pro-
dutor impactam toda a região.
“A gente desenvolve uma sé-
rie de cadeias na economia
local, tanto no setor de hote-
laria quanto em tecnologia e
pesquisa. A gente tem parce-
rias com duas universidades
federais e com a Embrapa.
Além disso, o comércio é bem
robusto, nós temos excelen-
tes restaurantes”, completa
aexecutiva da Codevasf.

Presentes na região des-
de 1985, os projetos de irri-
gação são responsáveis por
cerca de 356 mil empregos

diretos indiretos ou induzidos.
Os principais cultivos são de
uva, manga e banana. Dos 39
projetos de irrigação da Co-
devasf, 25 são financeiramen-
te independentes. O abaste-
cimento de água é custeado
pelos próprios produtores ru-
rais em associações priva-
das. De acordo com o presi-
denteda Codevasf, Marcelo
Moreira, a estatal deve, nos
próximos anos, dobrar a área
administrada. 

“Começamos a trabalhar
no São Francisco há exata-
mente 50 anos, junto com a
nossa fundação. A Codevasf
plantou aquela semente que
gerou oportunidade para as
pessoas. Petrolina, hoje, tem
o IDH próximo ao da capital,
Recife, e Juazeiro já tem o
IDH próximo ao de Salvador.
Tudo isso é fruto do desen-
volvimento trazido pela irriga-
ção, então é muito gratifican-
te estar aqui constatando todo
o sucesso que esses proje-
tos geraram para o desenvol-
vimento regional”, afirma Mo-
reira.

Segundo o presidente da
estatal, os projetos permitem
que pequenos agricultores
tenha ganhos cada vez maio-
res e não sejam ofuscados
por grandes produtores.

“Temos as áreas desti-
nadas, especialmente, aos
pequenos produtores. Incen-
tivamos esse público a tra-
balhar em em associações
e cooperativas, para que pos-
sam competir comos gran-
des produtores ou trabalhar-
junto a eles. É tudo um tra-
balho coletivo. Então, eles to-
dos juntos formam o melhor
conjunto para poder gerar o
desenvolvimento e gerar em-
pregos”, conta Marcelo Mo-
reira.

A riqueza do Vale do São
Francisco lembra os versos
de Geraldo Azevedo, artista
natural de Petrolina. É a com-
provação de queo “Velho Chi-
co” é repleto de possibilida-
des. “Muitos peixes, tantas vi-
das, das águas daquele rio
podem se multiplicar. Além
disso, quero mais: que as
margens tenham de novo,
suas matas originais”, canta
o músico.

FRUTAS
Calor ardente do sertão é sinônimo de riqueza
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